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O	 presente	 artigo	 pretende	 abordar	 o	 fenômeno	 social	 da	 pichação	 e	 a	 poética	 que	 emana	 da	
cultura	urbana	do	punk	rock,	na	busca	por	uma	reflexão	teórica	no	campo	da	arte	e	da	filosofia.	










Therefore,	 the	 Deleuze	 and	 Guatarri	 (1997)	 philosophic	 perspective	 will	 open	 the	 ways	 to	 the	
constitution	of	 this	work,	 from	 the	 concept	of	Nomad	War	Machine.	However,	 this	written	will	











	 Na	 Inglaterra,	 o	 punk	 rock	 tornou-se	 mais	 agressivo,	 transcendeu	 a	 crítica	 contra	 o	
mercado	 da	 música,	 projetou-se	 na	 busca	 por	 contestação	 a	 tudo	 o	 que	 era	 socialmente	
questionável,	 ajudou	 a	 definir	 com	 mais	 força	 o	 jeito	 de	 se	 vestir	 e	 se	 portar	 em	 sociedade	
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característico	 dos	 punks,	 como	 também,	 deu	 o	 ponta	 pé	 inicial	 para	 a	 consolidação	 de	 um	
movimento	social	fortemente	plural	e	contraditório	que	se	expandiu	para	o	resto	do	mundo.	
	 Neste	processo	de	expansão,	para	cada	lugar	em	que	chegou,	o	Movimento	Punk	passou	a	




	 Nesta	 direção,	 não	 era	 de	 se	 estranhar	 que	 no	 território	 brasileiro,	 tão	 plural	 e	
geograficamente	 amplo,	 este	movimento	 social	 viesse	 a	 gerar	 novas	 potencialidades	 poéticas	 e	
políticas	 como	 de	 fato	 ocorreu.	 O	Movimento	 Punk,	 principalmente	 em	 seu	 gênero	musical,	 o	







movimento	passou	 a	 ter.	 Tal	 ocorrência	 se	 deve	principalmente	 ao	 fato	 de	que	 as	 informações	
sobre	o	Movimento	Punk	chegaram	no	território	nacional	em	escala	reduzida	e,	às	vezes,	de	forma	
distorcida.		










dessa	 inadequação	 que	 a	 questão	 do	 Movimento	 Punk	 se	 desdobra	 mais	 vivamente	
(CAIAFA,	1998,	p.	11).	
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palavras	 de	 Caiafa	 (1985):	 “quem	 esteve	 nos	 shows	 que	 aconteceram	 desde	 fins	 de	 82	 até	
recentemente	 viu	 o	 que	 uma	 atuação	 punk	 pode	 deflagrar:	 desobediência,	 interferência,	
intensidade”	(CAIAFA,	1985,	p.	11).		
	 A	 autora	 estudou	 o	Movimento	 Punk	 no	 Rio	 de	 Janeiro,	mapeou	o	 contexto	 cultural	 no	
qual	os	punks	estavam	inseridos,	algumas	bandas	e	suas	histórias,	as	contradições	e	pluralidades	
que	 o	 movimento	 produziu	 na	 capital	 carioca,	 assim	 como,	 seus	 pontos	 de	 encontro	 e	 suas	
visualidades.	A	importância	de	sua	pesquisa	intitulada	Movimento	Punk	na	cidade:	a	invasão	dos	
bandos	 sub,	 não	 é	 apenas	 histórica,	mas	 sim,	 ainda	 proporciona	 reflexões	 significativas	 para	 as	
potências	transformadoras	que	emanavam	e/ou	ainda	emanam	da	poética	punk,	de	seus	adeptos,	
de	 suas	 atitudes	 em	 sociedade,	 e	 da	 visão	 de	 mundo	 anarquista	 que	 o	 Movimento	 Punk,	
principalmente	pelo	fazer	musical	do	punk	rock,	promoveram	e	ainda	promovem.	 		
	 Sobre	 o	 Movimento	 Punk	 no	 Rio	 de	 Janeiro,	 Caiafa	 (1985)	 descreve	 as	 seguintes	
visualidades,	visões	de	mundo	e	interferência	na	cidade:		
	
Eles	 falam	 do	 fim	 do	 mundo,	 agem	 e	 sabem	 que	 não	 há	 futuro.	 Ostentam	 signos	 de	
choque	na	 roupa	e	na	pele	 (alfinetes	no	 rosto,	 suásticas,	braceletes	de	pinos	e	pregos).	








traziam	 em	 suas	 roupas	 e	 pele	 alfinetes,	 suásticas	 braceletes	 de	 pinos	 e	 pregos,	 fato	 que,	 na	
	  	








geral)	e	aos	alemães	 (de	 forma	específica),	contra	os	negros,	homossexuais,	deficientes	 físicos	e	
mentais,	 integrantes	 de	 religiões	 não	 ligadas	 ao	 cristianismo,	 além	 de	 pregar	 a	 segregação	 dos	
judeus,	 fato	 que	 desencadeou,	 historicamente,	 uma	 das	 maiores	 violências	 na	 humanidade:	 a	
morte	em	massa	de	judeus	em	campos	de	concentração.			
	 Os	 punks,	 na	direção	 contrária,	 sempre	 levantam	um	discurso	 radicalmente	oposto	que,	
apesar	 de	 plural	 e	 às	 vezes	 divergentes	 entre	 os	 próprios	 punks,	 enfaticamente	 contesta	 toda	
forma	de	hierarquia	e	governo,	prega	um	mundo	mais	igualitário	e	sem	a	subjugação	das	classes	
altas	 contra	 os	 pobres,	 além	 de,	 várias	 vezes,	 levantarem	 o	 ideal	 de	 mundo	 anarquista	 como	
forma	de	organização	social	e	política.	
	 Assim	 sendo,	 partindo	 da	 contradição	 existente	 no	 ato	 de	 expor	 signos	 completamente	
opostos	como	o	A	da	anarquia	 (que	além	de	um	símbolo,	 também	faz	parte	do	posicionamento	
ideológico	dos	punks)	 e	 a	 suástica,	 Caiafa	 (1985)	na	época	de	 seu	estudo,	 questionou	os	punks	
acerca	 desta	 ocorrência.	 Em	 resposta,	 a	 autora	 se	 deparou	 constantemente	 com	 a	 mesma	
afirmação:	 a	 de	 que	 os	 punks	 queriam	 chocar	 a	 sociedade	 por	 intermédio	 da	 violência	 de	 seu	
visual.	
	 A	 busca	 por	 chocar,	 através	 das	 visualidades,	 músicas,	 letras,	 postura	 em	 sociedade,	 e	
revolta	 contra	 tudo	 e	 todos,	 é	 aqui	 compreendida	 como	 uma	 estética	 da	 fúria.	 Uma	 estética	
deflagrada	nas	dimensões	da	cidade,	no	diálogo	entre	a	poética	e	a	política,	gerando	uma	quebra	
na	 dinâmica	 normativa	 no	 funcionamento	 da	 cidade.	 A	 potência	 dos	 signos	 divergentes	 e	 o	
impacto	que	estes	causam	no	visual	da	cidade,	impulsionam	os	punks	na	vibração	que	distorce	os	
significados	e	transformam	a	realidade	pela	afronta	e	pela	contradição.			
	 Para	 compreender	 a	 dinâmica	 desta	 distorção	 dos	 significados	 que	 transforma	
afrontosamente	a	vida	em	sociedade,	uma	obra	relativamente	recente	traz	à	tona	a	visão	de	um	
punk,	 sobre	 o	Movimento	 Punk	 que	 se	 consolidou	 em	 São	 Paulo	 na	 década	 de	 1980.	 No	 livro	
Meninos	 em	 Fúria	 e	 o	 som	 que	 mudou	 a	 música	 para	 sempre,	 Marcelo	 Paiva	 e	 Clemente	
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Nascimento	 (2016)	 partem	principalmente	 das	memórias	 do	 guitarrista	 e	 vocalista	 da	 banda	os	












aguentar	 tal	 situação.	Aos	 22	 anos,	 a	 fúria	 pulsava	 em	 seu	 corpo,	 e	 seu	 corpo	 reagia	 contra	 as	




música,	 no	 visual	 e	 na	 postura	 contestadora	 do	 punk,	 a	 forma	 de	 canalizar	 suas	 angustias	 e	
sofrimento,	 para	 torna-los	 uma	 potência	 criadora.	 Com	 esta	 mesma	 fúria	 que	 cria	 através	 da	
destruição,	o	Movimento	Punk	chega	em	Belém	do	Pará,	também	na	década	de	1980,	e	estremece	
a	realidade	belenense.	Bandas	que	surgiram	nas	periferias	da	cidade	(Baby	Loides,	Delinquentes,	
Ovo	 Goro,	 entre	 outas)	 gritavam	 em	 suas	 músicas,	 discursos	 inconvenientes	 contra	 o	 sistema	
capitalista,	a	violência	urbana	e	a	exploração	da	força	de	trabalho	dos	pobres.	Na	mesma	trilha,	a	
atuação	 anarquista	 dos	 adeptos	 do	 movimento	 gritava	 contra	 as	 mesmas	 mazelas	 sociais	 por	
vários	outros	meios,	como	em	zines	(sua	mídia	alternativa),	em	símbolos	e	frases	que	pintavam,	
desenhavam	 e/ou	 costuravam	 em	 suas	 roupas,	 bem	 como,	 em	 intervenções	 urbanas	 que	
alteravam	a	paisagem	da	cidade	com	pichações	e	colagens	de	panfletos.	
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Mas	um	número	de	nosso	 zine	Punkada	Esterna,	 já	está	na	4ª	edição	e	 continua	com	o	
mesmo	ideal	que	é	o	de	tentar	conscientizar	aquelas	pessoas	acomodadas	de	que	ficando	
parada	 vendo	 tudo	 acontecer	 não	 adianta	 em	 nada,	 e	 também	 mostrar	 a	 verdadeira	
imagem	 do	 punk,	 que	 é	 bem	 diferente	 da	 imagem	 que	 a	 rede	 globo	 transmite.	 O	
movimento	 em	 Belém	 cresce	 cada	 vez	 mais,	 isso	 é	 muito	 bom,	 porque	 além	 do	




uma	 cultura	 urbana	que	 se	 entrelaçou	 a	 história,	 geografia	 e	 paisagens	 da	 cidade	de	Belém	do	
Pará,	para,	com	isso,	inscrever	a	existência	individual	e	coletiva	da	poética	e	da	política	punk	em	
dimensões	 que	 extrapolam	 a	música,	 as	 imagens	 e	 textos	 dos	 zines,	 e	 alcançam	 as	 paredes	 da	
cidade,	num	ato	performático	de	resistência,	protesto	e	liberdade.	
Embora	bastante	 coisa	 tenha	 seguido	a	dinâmica	esperada	para	qualquer	 cultura,	e	 com	
isso	tenha	sofrido	alterações	importantes,	a	força	política	e	transformadora	da	poética	punk	ainda	
permanece	 e	 se	 reproduz	 através	 da	 renovação	 dos	 adeptos	 da	 cultura	 punk,	 e	 se	 inscreve	 na	
cidade	 com	 uma	 fúria	 visual	 que	 transcende	 seus	 corpos	 e	 se	 projeta	 no	 ato	 transgressivo	 da	
pichação.			
	 A	cidade	possui	todo	um	conjunto	de	normas	e	regras	que	organizam	a	vida	em	sociedade	
e,	 de	 forma	 direta	 e	 indireta,	 domam,	 principalmente	 sob	 a	 lógica	 da	 propriedade	 privada,	 as	
pulsões	poéticas	 e	políticas	 que	procuram	 intervir	 na	dimensão	 visual	 de	 suas	paisagens.	Neste	








podemos	 pensar	 a	 cidade	 moderna	 como	 uma	 prisão!	 Foucalt	 mostra	 como	 escolas,	
prisões,	 empresas	e	 instituições	 são,	 a	 seu	modo,	prisões,	mas	 também	estamos	presos	
pelas	 próprias	 cidades!	 Então	 o	 grafite	 surge	 como	 um	 berro	 de	 liberdade	 (LEMINSKI,	
apud,	DOMINGOS,	2014,	p.	93).		
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A	 resistência	 poética	 e	 política	 da	 cultura	 punk,	 subverte	 os	 mecanismos	 de	 controle	
criados	 e	 mantidos	 pelo	 Estado,	 contra	 as	 pulsões	 criativas	 que	 subvertem	 a	 sua	 lógica.	 As	
subjetividades	 maquínicas	 e	 capitalísticas	 produzidas	 de	 diversas	 maneiras	 por	 instituições	 e	
relações	 humanas,	 entram	 em	 choque	 com	 as	 multiplicidades	 e	 potências	 de	 uma	 existência	
pulsante	e	afrontosa	como	vem	a	ser	o	caso	da	cultura	punk.	
	 Nesta	primeira	parte	do	 século	XXI,	presenciei	 as	 alterações	das	 visualidades	belenenses	
disparadas	pela	existência	ética	e	estética	da	cultura	punk	na	cidade.	Enquanto	alguém	envolvido	
direta	 e	 indiretamente	 com	 a	 cultura	 punk,	 e	 de	 tendência	 política	 e	 ideológica	 voltada	 para	 o	
anarquismo,	 recordo-me	de	momentos	emblemáticos	dos	quais	me	 senti	 afetado	pela	potência	
poética	e	política	da	resistência	anarco-punk	inscrita	nas	paredes	de	Belém.	
	 A	 primeira	 performance	 de	 liberdade	 da	 qual	 me	 recordo,	 contra	 a	 cidade-prisão,	
corresponde	a	uma	pichação	feita	no	ano	de	2011	na	madrugada	do	dia	07	de	setembro.	Um	grito	
de	 revolta	 anarco-punk	 projetado	 com	 fúria	 estética	 no	 centro	 da	 Praça	 da	 República,	 mas	
especificamente	no	monumento	erguido	em	homenagem	a	proclamação	da	República.	
	 A	 pichação	 foi	 emblemática	 pois,	 além	 de	 projetar	 uma	 afronta	 contra	 um	monumento	
dedicado	 à	 República,	 exatamente	 no	 feriado	 dedicado	 à	 sua	 proclamação,	 tal	 ato	 não	 passou	
despercebido	nem	aos	olhos	dos	transeuntes,	e	nem	aos	olhos	da	Guarda	Municipal	de	Belém.	A	
repercussão	 do	 ato	 poético	 promoveu	 tanto	 eco,	 que	 a	 intervenção	 urbana	 se	 tornou	 caso	 de	



















de	 uma	 rua.	 A	 prisão	 foi	 realizada	 pela	 Guarda	 Municipal	 de	 Belém.	 "Quando	
foram	 presos,	 eles	 ficavam	 se	 questionando	 quando	 haveria	 uma	 revolução	 no	
País.	 Pichar	 um	monumento	 histórico	 no	 dia	 da	 Independência	 foi	 um	 desafio",	
avaliou	o	inspetor	Lima,	que	efetuou	a	prisão	(DIÁRIO	DO	PARÁ,	2011,	[s/p]).					
	
	 Com	base	no	aparato	 legal,	os	anarquistas	 foram	detidos	por	depredação	do	patrimônio	





Segundo	 a	 lei	9.605/98	 -	 Art.	 65,	 a	 pessoa	 que	 picha	 ou	 grafita	 qualquer	
edificação	 urbana	 comete	 crime	 ambiental	 com	 pena	 de	 detenção	 que	 pode	
variar	 de	 três	 meses	 a	 um	 ano,	 além	 de	 multa.	 Mas	 se	 o	 ato	 for	 praticado	 em	
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melhores,	 porém	 que	 animam	 uma	 indisciplina	 fundamental	 do	 guerreiro,	 um	





na	 dinâmica	 veloz	 das	 grandes	 cidades,	 as	 intervenções	 perpetradas,	 descentrada	 e	 a-
periodicamente,	entram	em	choque	com	uma	série	de	outras	intervenções	que	pulsão	na	cidade-





Talvez	 por	 esta	 dinâmica	 própria	 das	 grandes	 cidades,	 o	 ato	 de	 pichar	 um	monumento	
tombado	e/ou	de	reconhecido	valor	histórico,	se	imponha	com	tamanha	potência	na	paisagem	da	
cidade-prisão,	 afinal,	 além	 de	 estes	 monumentos	 serem	 mais	 protegidos	 pelo	 aparato	 estatal,	
ainda	 se	 pode	 destacar	 que	 em	 grande	 parte,	 tais	 construções	 foram	 erguidas	 e/ou	 tombadas,	



















Estas	manifestações	 vieram	 à	 tona	 no	 bojo	 das	manifestações	 de	 julho	 de	 2013	 que	 se	
espalharam	por	todo	o	Brasil.	Portanto,	Belém	enquanto	uma	grande	capital,	não	poderia	ficar	de	
fora.	 Na	 figura	 2,	 que	 correspondeu	 a	 primeira	 manifestação,	 foi	 registrado	 a	 pluralidade	 de	
manifestantes,	 com	 interesses	 e	 posicionamentos	 políticos	 diferentes,	 porém,	 de	 forma	 mais	
significativa,	 esta	 imagem	 também	 registra	 a	 potência	 da	 presença	 punk,	 em	 contraste	 com	os	
demais.	O	visual	punk	se	destaca	em	meio	à	multidão,	e	inscreve	a	subversão	da	cultural	punk	por	




da	 bandeira	 nacional;	 2)	 a	 ocupação	 de	 um	 monumento	 público;	 e	 3)	 a	 exposição	 de	 suas	
bandeiras	contendo	símbolos,	cores	e	frases	de	(des)ordem	importantes	para	o	Movimento	Punk	
e	 Anarquista.	 Neste	 dia	 em	 questão,	 embora	 a	 manifestação	 não	 tenha	 gerado	 muitos	 atritos	
entre	 a	 polícia	 (poder	 coercitivo	 do	 Estado)	 e	 os	 punks	 (Maquina	 de	 Guerra	 Nômade),	 no	 dia	
seguinte,	o	prédio	da	prefeitura	(Figura	4)	amanheceu	pichado	com	a	frase:	Belém	Livre.	Mais	uma	
vez,	 a	 intervenção	 enquanto	 performance	 da	 liberdade,	 deflagrou	 seus	 disparos	 de	 subversão	
simbólica	contra	algo	que	representa	o	poder	violento	do	Estado.	
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e	 anarquista	 se	 colocou	 na	 linha	 de	 frente,	 tanto	 através	 da	 defesa,	 quanto	 do	 ataque.	 A	
concentração	dos	participantes	 ocorreu	na	praça	 em	 frente	 a	Basílica	 de	Nazaré,	 e	 de	 lá	 partiu	
pela	 Avenida	 Nazaré,	 trilhando	 na	 contramão	 do	 trânsito,	 até	 passar	 pelo	 Ver-o-Peso	 e,	














preta	é	pendurada	na	 janela	do	prédio,	 com	a	 frase:	Movimento	Punk	e	Anarco:	O	povo	unido,	
governa	 sem	 partido.	 Essa	 frase	 projeta	 o	 ideal	 anarquista	 de	 subversão	 contra	 toda	 forma	 de	
governo,	 bem	 como,	 contra	 a	 democracia	 burguesa,	 que	 é	 representativa	 e	 se	 organiza	 em	
partidos.	A	ideologia	anarquista	subverte	esta	lógica,	pois	acredita	numa	alternativa	voltada	para	
o	 apoio	 mútuo	 e	 auto-gestão.	 Devido	 a	 isto,	 o	 posicionamento	 dos	 punks	 e	 anarquistas	 em	
sociedade,	pauta-se	na	busca	pela	insubordinação	e	negação	da	autoridade.	Assim,	seguindo	esta	
dinâmica,	no	movimento	de	projeção	que	criou	uma	ponte	entre	a	performance	que	disparou	na	
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imagem.	 Enquanto	 estava	 nas	 manifestações,	 pude	 presenciar	 cada	 uma	 destas	 e	 outras	
intervenções	ocorrendo.	Subir	uma	parede,	 risca-la,	pichar	o	 chão	e/ou	as	paredes	dos	prédios,	
casas	 e	monumentos,	 tudo	 isso	 e	mais	 um	pouco,	 ditou	 o	 percurso	 de	 feitura	 de	 seus	 atos	 de	
resistência.	 Em	 tal	 sentido,	 assim	 é	 compreendido	 o	 que	 aqui	 foi	 chamado	 de	 performance	 da	
liberdade.	 O	 movimento	 do	 corpo,	 culminando	 com	 a	 intervenção	 nas	 visualidades	 da	 cidade,	











contendo	 uma	 revolta	 popular,	 eram	um	 risco	 constante	 para	 os	 anarco-punks	 e	 seus	 disparos	
performáticos	 de	 liberdade.	 O	 movimento	 de	 projeção	 do	 picho	 na	 parede,	 foi	 feito	 com	











	 Estas	 intervenções,	 que	 não	 necessitam	 de	 autoria	 reconhecida	 ou	 de	 legitimidade	 no	
campo	 da	 arte	 e	 da	 política	 estatal,	 pulsam	 com	 força	 questionadora,	 irônica,	 anárquica	 e	
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